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APRESENTAÇÃO

Esta edição da Revista Signos, ano 35, nº 1, conta com a participação de 
pesquisadores internacional e nacionalmente reconhecidos, que se ocupam 
diretamente com a questão do ensino. O primeiro artigo, Kronbauer e Müller buscam 
diferenciar o pensamento de Paulo Freire e Ernani Maria Fiori do pensamento que, 
segundo os autores, manifesta a “tendência conservadora” de Jürgen Habermas. 
Na radicalidade do pensamento freireano e fioriano, lhes é permitido afirmar que 
“a educação, ou é libertadora, ou não é educação”.

No segundo artigo desta edição, Stahlhöfer, Grassi e Rehfeldt entram no 
campo das práticas pedagógicas, voltando a atenção para o ensino da matemática 
financeira. Como consequência, perceberam significativas motivações de alunos e 
pais na atividade de pesquisa de preços. Em “Educação matemática, etnomatemática 
e recursos tecnológicos”, Nicaretta e Giongo, por meio de entrevistas com um grupo 
focal, identificam a manifestação dos alunos de que “a disciplina (de Matemática) 
é difícil e é expressa por regras como formalismo, linearidade e abstração, com a 
supremacia da escrita em detrimento da oralidade”.

No próximo artigo, com o objetivo de introduzir o conteúdo de maneira 
que os alunos participem coletivamente da aula de Matemática, Schmitt, Quartieri 
e Oliveira, por meio de diários de campo, relatam sobre a aceitação e o interesse 
dos estudantes em realizar as atividades propostas. Já Vian e Del Pino analisam 
uma proposta de implantação do Ensino Médio Politécnico,  trazendo a reflexão ao 
campo do ensino enquanto “aproximação com as práticas inovadoras de ensino”. 

A análise de uma prática pedagógica à base do planejamento para o ensino 
da literatura e da escrita, levou Juchum e Simões à pergunta: O que muda, afinal? 
A resposta das autoras surpreende o leitor, conforme pode ser percebido em seu 
texto. Em pensando para além do utilitarismo, Brito busca, na reflexão desenvolvida 
por Nietzsche na obra Zaratustra, o espaço para refletir sobre o exercício da 
experimentação de si como processo fundamental rumo à conquista do que se é. 

O penúltimo artigo desta edição intitulado “A pedagogia social como 
prática inovadora na educação escolar”, traz a investigação de Vieira a respeito 
da Pedagogia Social, partindo da experiência em escolas multiculturais. Conforme 
a autora, foi feito “um estudo comparativo entre três territórios educativos que 



integram práticas que designamos de mediação sociopedagógica”, que nos leva à 
investigação da Pedagogia Social em Portugal.

Por fim, analisando a proposta de Andrés Bello, Werner nos leva a 
compreender que o modelo temporal desse autor “apresenta coerência lógica 
e simplicidade, uma vez que é definido a partir do momento da enunciação”. 
E complementa com a frase que nos permite fechar a presente apresentação: 
“Considerar o ato da palavra é medir o tempo no momento real do discurso, da sua 
configuração, da sua existência”.

Prof. Dr. Rogério José Schuck

Editor da Revista Signos
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